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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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and communities, in moments that have the opportunity to participate in events that 
aim at promoting health. 
KEYWORDS: Public Health. Health Education. Oral Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A promoção à saúde (PS) amplia a compreensão de que a saúde não é 

apenas a ausência de doença, mas que também avança na compreensão da saúde 
como um estado positivo, referindo-se a uma rede complexa de interdependências e 
inter-relações na qual não é possível estabelecer uma causalidade linear (FRAGA et 
al., 2013). Assim, a “saúde deve ser vista como um recurso para a vida, e não como 
objetivo de viver [...]”, ela “é um conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e 
pessoais, bem como as capacidades físicas”(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002 p.19-
20). Atualmente é aceito que a sua concepção é a qualidade de vida, e é determinada 
por vários fatores, incluindo o contexto socioeconômico, comportamento e opções 
de estilo de vida. A educação e a promoção da saúde moderna são aprovadas em 
vários documentos pela comunidade internacional e são descritas como o processo 
pelo qual as pessoas podem aumentar o controle e melhorar sua saúde. O foco da 
promoção à saúde é alcançar a equidade em saúde para todos (DHAI, 2016). A 
promoção à saúde vai além dos cuidados de saúde, mas sim busca da criação de 
mecanismos que reduzam as situações de vulnerabilidade, (CONASS, 2011). 

Saúde associada com a educação se torna constantemente evocada quando 
a questão que gira em torno das condições e qualidade de vida (DUMUID et al., 
2017). A interação entre elas, independentemente de onde ocorre – instituição de 
ensino ou serviços de saúde – constitui um caminho importante para a conquista da 
qualidade de vida (DHAI, 2016). A construção de práticas pedagógicas relacionadas 
a essa interação é um grande desafio frente às demandas que os alunos de 
graduação enfrentam. 

É evidente que educação e saúde interagem em contextos voltados 
para ações diretas na qualidade de vida da população. Contudo, o aprendizado 
sobre essa interação e a compreensão das consequências geradas por uma ou 
outra concepção pedagógica utilizada, predominantemente e ao longo do tempo, 
não apresenta o enfoque desejável na maior parte dos processos de formação 
dos profissionais de saúde. Assim, em sua prática, o profissional pode efetuar 
abordagem mais diretiva ou mais dialógica, frente às situações cotidianas que 
vivencia, de modo inconsciente, assistemático e, na maioria das vezes, pouco 
gratificante. Isso costuma gerar insatisfação nos profissionais, mostrando-se não 
raro ouvir afirmativas negativas em relação ao resultado de interações profissional-
usuário que pretendem e deveriam ser educativas: “Já repeti várias vezes e ele não 
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aprendeu; não sei mais o que faço para que mude de comportamento”. Para Silva 
(2006), a definição de educação é contextualizada como uma atualização histórica 
do homem e condição imprescindível, embora não suficiente, para que ele, pela 
apropriação do saber produzido historicamente, construa sua própria humanidade 
histórico-social. Com isso, podemos afirmar que a educação é a apropriação do 
conhecimento que possibilita escolhas conscientes e livres, em um dado momento 
e cenário cotidiano, implicando, desta forma, em responsabilidade social, ética e 
humanitária. 

No atual contexto educacional, a transmissão de conhecimentos simboliza 
a abordagem pedagógica tradicional, sendo que esta mesma prática é aceita pela 
maioria dos envolvidos na área de educação como ultrapassada. Entretanto é de 
suma importância afirmar que é por meio da educação tradicional que se dá a 
transmissão e a assimilação da cultura produzida historicamente (BRANCO et al., 
2016). Com isso, ela permite que conheçamos o estágio de desenvolvimento humano 
atual para que possamos superá-lo. Todavia, só uma educação que vá além de 
sua função de transmissão de conhecimento, poderá realmente formar profissionais 
da saúde com capacidade para se apropriar do saber produzido historicamente e 
construir sua própria humanidade histórico-social, aplicando todo esse contexto 
educacional na população, para buscar a qualidade de vida da mesma.

Na área de saúde, as mudanças do modelo educacional e das práticas 
pedagógicas tradicionais têm sido fundamentais para a formação de profissionais 
capacitados e humanitários, como em situações que mostram a necessidade da 
promoção à saúde em determinadas sociedades. Isso porque a mudança de um 
modelo de atenção com foco na doença para outro voltado para a saúde requer 
muito esforço para a modificação de hábitos e costumes (DHAI, 2016). 

Para Falkenberg et al. (2014), as ações educativas em saúde envolvem 
três aspectos principais: profissionais capacitados que buscam a prevenção e 
promoção da saúde, uma população com escassez de conhecimento e necessidade 
de aumentar sua autonomia nos cuidados individuais e coletivos, e gestores que 
auxiliem e incentivem esses profissionais. As práticas pedagógicas em saúde 
mostram-se como uma estratégia de caráter efetivo quando o objetivo é ofertar 
informações a determinada comunidade ou população. É um recurso por meio do 
qual, o conhecimento cientificamente produzido no campo da saúde, alcança o 
cotidiano das pessoas e se constitui como um conjunto de práticas para a promoção 
da saúde e prevenção de agravos (SANTOS; ROS, 2016).

Desta forma, tendo como base toda a necessidade enfrentada pelos 
acadêmicos da área da saúde, mostra-se necessário discutir as concepções que 
subsidiam as ações diretas em saúde como práticas pedagógicas, tornando-as 
claras para todos os envolvidos. As concepções pedagógicas são as diferentes 
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maneiras pelas quais a educação é compreendida, teorizada e praticada, ou 
seja, a forma e modo de operar e de realizar o ato educativo. Assim, através de 
conceitos teóricos e pedagógicos, pode-se proporcionar um primeiro contato 
aos alunos de graduação acerca da promoção à saúde e todos os problemas e 
dificuldades comumente presentes nos serviços de saúde, contribuindo para que 
sejam capacitados a prestarem assistência de qualidade e sempre visando o bem 
estar dos atendidos (SAVIANI, 2005). Para que os graduandos consigam aprender 
sobre a promoção à saúde, é necessário que sejam abordados alguns princípios, 
conceitos, ética e prática de saúde que respeite a autonomia dos sujeitos/usuários 
dos serviços de saúde. Neste contexto, a educação em saúde é um dos principais 
eixos estratégicos para a promoção à saúde e pode ter como objetivo participar de 
intervenções na realidade concreta de vida de cada sujeito, buscando a qualidade 
de vida, ou seja, ser uma educação para a cidadania (PEDROSA, 2006). Para 
se promover saúde não é suficiente informar, mais sim proporcionar uma relação 
dialogal, uma comunicação libertadora e criativa, levando em conta a reconstrução 
do saber e do conceito de saúde. Para tanto, é necessário buscar formas didáticas 
e pedagógicas de ensinar e instrumentalizar os alunos da saúde. 

A temática deste projeto de extensão foi permitir que os alunos do curso 
de odontologia e fisioterapia da Universidade Estadual do Norte do Paraná 
– Jacarezinho viessem a desenvolver uma base teórica-pedagógica do tema 
Promoção à Saúde e seus conceitos éticos, através de um aprendizado interativo, 
dinâmico e contextualizado acerca da temática. O evento contou com a participação 
de aproximadamente 70 pessoas, incluindo os alunos de Odontologia e Fisioterapia 
e demais interessados, assim como professores responsáveis pelo evento, 
abrangendo diferentes perspectivas das suas representações sociais.

2 | 	METODOLOGIA
O projeto foi realizado por meio de palestras, oficinas, discussões e dinâmicas. 

Para uma melhor abrangência do evento, foi feito um logo para o evento (figura 1).
O projeto consistiu em seis palestras, com os seguintes temas: “Atividades 

lúdicas e sua importância na promoção da saúde”, ministrada pelo professor Dr. 
Douglas F. Silva, no dia 14 de agosto de 2017; “Promoção da saúde bucal: como 
fazer, como falar e agir”, ministrada pela professora Ms. Sibelli Parreiras, no dia 21 
de agosto de 2017; “O que podemos ou não comer: alimentos saudáveis”, ministrada 
pela nutricionista da secretaria municipal de Jacarezinho, Terezinha Cecilia de 
Andrade, no dia 29 de agosto de 2017; “A ética e a humanização no cuidado à 
saúde”, ministrada pela professora Dr. Mahara Daian Lemes, no dia 05 de setembro 
de 2017; “Como fazer e agir na promoção à saúde dentro da odontopediatria”, 
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ministrada pela Dr. Walquiria, dentista atuante na clínica bebê de Ourinhos, no dia 
06 de setembro de 2017 e “Qual a importância da odontopediatria para a saúde 
bucal: da gestação até a adolescência”, ministrada pela professora Dr. Gabriela, 
no dia 11 de setembro de 2017. Neste evento de extensão, também foi ofertado 
uma oficina para ensinar os participantes a fabricarem suas próprias atividades 
lúdicas, que podem ser implementadas na PS. A oficina aconteceu nos dias 22 
e 23 de agosto de 2017, ministrada pela discente do terceiro ano de odontologia 
Maria Tereza e orientada pelo Prof. Dr. Douglas F. da Silva. As atividades lúdicas 
foram confeccionadas a partir de EVAs, voltada à educação da saúde bucal. E para 
o encerramento das atividades acontecerá um evento de distribuição de kits para 
higiene bucal e orientação de escovação dentária às crianças do Projeto Cultura 
no Bairro, do município de Jacarezinho-PR, pelos participantes do projeto, a fim de 
trazer a realidade prática da promoção à saúde.

Figura 1 – Logo do projeto.

3 | 	RESULTADOS 
Na palestra do Prof. Dr. Douglas F. da Silva (Figura 2a) os participantes do 

evento se inteiraram da importância das atividades lúdicas na promoção à saúde, 
principalmente na saúde bucal. Neste ponto, o professor/palestrante abordou os 
conceitos básicos e teóricos dessa prática, mostrando que as atividades lúdicas se 
revelam através de brinquedos, jogos e festas, causando sentimento de descontração 
e prazer aos envolvidos. Assim, por promover ações menos formalizadas, o lúdico 
potencializa o vínculo entre profissional e usuário, permite a troca de ideias e 
sentimentos e, por isso, torna-se capaz de produzir conhecimentos.
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A palestra da Prof. Ms. Sibelli Parreiras (Figura 2b) agregou o conhecimento 
relacionado à prática dentro de comunidades e realidade clínica odontológica, 
direcionando os participantes de modo como podem agir e executar a promoção 
à saúde em diversos âmbitos. Nesta palestra também foi apresentado aos 
participantes conceitos básicos das patologias: cárie dental, periodontite e gengivite, 
e como essas doenças devem ser abordadas em comunidades durante a promoção 
da saúde. 

A palestra da nutricionista Dr. Terezinha Cecilia de Andrade (Figura 2c) 
mostrou a importância de uma alimentação saudável em todas as fases da vida e 
como a alimentação pode ser trabalhada na área odontológica, podendo diminuir 
a incidência de doenças bucais. A Prof. Dr. Mahara Daian Lemes (Figura 2d) 
apresentou um pouco sobre a realidade do dia a dia das UTIs e como realizar 
um tratamento mais humanizado e integrado. Nesta palestra, foi mostrado que na 
saúde o tratamento humanizado é aquele que se preocupa com os indivíduos além 
da visão técnica da doença, dos procedimentos cirúrgicos e dos remédios. É se 
preocupar com o lado emocional do usuário, e fazer com que o paciente confie e 
sinta que o profissional da saúde o vê afetivamente, com os problemas que são 
inerentes do cotidiano, como um ser falível, e assim recuperá-lo de suas condições 
físicas corroborando para a sua melhoria emocional.

A Dr. Walquiria (Figura 2e) apresentou sobre a clínica bebê, de Ourinhos, onde 
praticam a promoção à saúde, sendo uma das estratégias principais. A palestrante 
evidenciou a importância da saúde bucal das crianças, mesmo em idades inferiores 
a três anos. Nesta palestra foi apresentado como fazer promoção e prevenção 
da saúde bucal, através de conceitos e práticas com relação à alimentação, a 
amamentação, a dieta do açúcar, o manejo e higienização da boca das crianças. 

A Prof. Dr. Gabriela apontou as dificuldades e a maneira como se deve 
trabalhar com pacientes desde 0 a 14 anos e gestantes. Todas as palestras 
discutiram e apresentaram a realidade prática e teórica, dentro da PS, agregando 
maior qualificação na formação dos participantes.

A oficina de atividades lúdicas (figura 3) proporcionou aos participantes 
aprender a realizar suas próprias brincadeiras recreativas para trabalhar a promoção 
à saúde com crianças. 
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Figura 2 – Palestras. (2a – Prof. Dr. Douglas F. da Silva, 2b – Prof. Dr. Sibelli Parreiras, 
2c – Dr. Terezinha Cecilia de Andrade, 2d – Prof. Dr. Mahara Daian Lemes, 2e – Dr. 

Walquiria, 2f – Prof. Dr. Gabriela.)

Figura 3 – Oficina de atividades lúdicas.

4 | 	CONCLUSÕES 
No projeto os participantes se qualificaram em informações e conceitos 

básicos da saúde em geral e da saúde bucal e seus protocolos de atenção;

•	  Foram ensinados a identificar os diferentes processos sociais, culturais, 
comportamentais, biológicos, entre outros, que interferem na dinâmica 
dos problemas de saúde bucal de indivíduos, famílias e comunidade;

•	  Formaram-se reflexões éticas aos principais problemas de saúde bucal 
das comunidades regionais;

•	  Foram instruídos a analisar diferentes diagnósticos e atuação dos pro-
fissionais de saúde sobre fatores de risco e agravos à saúde bucal, se-
gundo os diferentes ciclos de vida; 

•	  Foram instruídos a identificar alterações da normalidade que apontem 
necessidade de diagnóstico em saúde bucal; 
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•	  Foram elaboradas e executadas ações educativas, de promoção à saú-
de e de vigilância em saúde;

•	  Este evento visou também intensificar e melhorar o relacionamento en-
tre acadêmicos, envolvendo os alunos do primeiro ano de odontologia e 
os demais alunos do CCS que tiveram interesse, além de permitir uma 
maior experiência social de compartilhamento de conhecimentos. 
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